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OPINIÃO CATHARINENSE. 

A adITl lnistraçã.o da pro­
vlncia. 

As ideias de que possa vir animado qual­
quer administrador, ua direcçlio dos uegoci­
os publicns de uma provincia, revelam-'e 

muitas vezes em actos que nos parecem in· 
signi6caote3, 00 em breves phrase. - sin­
theses de longo e meditado estudo. 

Assim o exm. sr. dr. Bandeira de Mello 
Filho, na visita Que fez ao Hospital militar, 

ao de Caridade, ao Quartel dll praça do Ge­
neral Osorio e á obra da Alfandega, logo nos 

ｰｲｩｭ･ｩｲｮｾ＠ dias de sua ndministraçtlo, dá a 

enteuder quanta solicituele e octividade é de 

esperar na administraçlio de s. ex. 
S. ex. vio, examinou, inquerio, e já deve 

ter formado juizo seguro sobre eS'es estabe­

lecimentos e sobre o edi6cio para n Alfllnde­

ga. 
Assim, já sllbe o que existe, e o que falta, 

e o que couvém fuzer; que o ho pital militar 
é umll obra <lomeçaela, cuja conclusllo traz 

iucontestavel utilidade ao governo geral. 
E uos animariawos a pedir a s. ex. para 

obter um tal resultado, se por ventura nuo 

ti "esse o actual gabinete proclamado amai. 

stricta economia nos dinheiros publicos. 

accrescendo uão ser esta despeza uma des­
ｰ･ｾ｡＠ productiva, e muito carecermos de me­

lhoramento de communicaçoes e de transpor­
te e de nutras medidas muito maio vaota· , 
josas para a provincia . 

O exm. sr. dr. Bandeira de Mello Filho 

n!lo esqueceu·se de examinar tambem a sua 

secretaria, demoraudo-se longo tempo em 

t!lo a rdua tarefa. 
Tem s. ex. procurado informar-se de t udo 

como convém, e n!iO poupa sua ac tividade 

a6m de imprimir uma direcç!iO acer tada e 

criteriosa uos diversos ramos do serviço pu­

blico 1e uo.sa provincia. 

S não vem auimado do prurído refor-. ex. 
mista de seu autecessor, que mudou os no' 

mes á. ｣ｯｵｳ｡ｾ＠ para peiora l-as. 
O que C!um pre é executar a leis, como 

devem ser executadas, diz s. ex.; ｲ･ｬｾｯｶＮ･ｲ＠
3d difficuldades praticas que púsSãO dlsvlr-

I de 'to modo muito teremos conse­tua -a , e , u 

guido. . d' 
Eis factos e breves ph rases que 10 lcam 

uma b rilhante adwini,traçno. 
U d. ex. dra 

Vumos atra vessa r, é eXllc to, ｵ ｾ｡＠ quo. 
eleitoral mas oãO será obstaculo 10 ｶ･ｵ｣ｬＮｶｾＱ＠

, . gurar uma em de ｦｾｬｉ｣ｬＭ
a s. ex. para lOau 
dudes para Santa Catharinu. 

a . 

opposiçno ystemutica, senllo ás admiuistru­
COe. interinas e ｯｯｾ＠ ex·presiueutes Bandeira 
de GOuveu e Jono TlIomé. 

ｅｾｴ｡＠ ingeouu confi.sno da folha liberol, 
ouo ahooo, por certn, a saus redactores, e 
nem os lI'>bilita a phraseologia zombeteira 
cum que pretendem combater-nos 

Nilo bcompnnharemos a oppoSiçllo, nos 
cunfessalUOs desarmodos para seguil·a por 
essa vereua sinuosa em que e perde. 

Aceitamos a confi'são feita pela Regenc· 
raçlio: Coutinho, Neves, Cerqueira PlOto, 
To.ta, Galvão (4 veze ,Coelho Cintru, Ac­
cioli, Blludeira de Gouvêa e Joao Thomé. 
forno. U IIdmioi.traçoes a que ella umoveu 
oppoSIÇão, e por systema.» 

I'ostos assim fóra de q ual'luer discussfio 
e.ses administradores, devemos examinar 
a verelade do asserto de nossos Ad versarios 
nas admini.traçoes dos srs. drs. Carlos Au­
gusto ｆｾｲｲ｡ｺ＠ de Abreu, Aouré Cordeiro de 
Auraujo Lima, Francisco Ferreira Correi , 
Dplfiuo Pinheiro de U1hôa (jjntra e Pedro 
Affuuso Ferreira. 

E' o que vamos "'azer, patenteando que a 
opposiçào IIno defeudeu-se, e sim alOda mais 
c:Jmprometteu·se, Sem duvida por nlio lem­
brar-se de que - scri]Jta >llancnt -. 

Reveudo-se a. llegcnerarães do tempo 
des,as administrac;Oes -é faei! vêr-se quam 
longe auduram da verullde o uossos adver­
sarios. 

Vamo> desempenhar essa tarefa, seguindo 
a ordem chronologica em que succederam-se 
e.se3 administradores: 

Dr. Carlos Augusto Ferraz de Abreu­
assumiu a IIdmini:;tracilO da provincia em 11 
de jaueiro de 1869, em cujo exercicio este­
ve lItti 11 de agosto do mesmo anno. 

Victillla collstante da opposiÇàO, no curto 
perioelo de 7 mezes exactos de administra­
Mo, s. ex. mauteve·se como diguo adminis­
trador de'ta provincia. 

Tiio sy.teml\tica é a. ｒ･ｧ｣ｮ･ｾ｡￧￣ｯ＠ ｾ＠ \le. a 
16 de janeiro ue 1869, ISto é, CIllCO dl811 de­
pois da ｰｯｳｳｾ＠ uas redeas do goveru? . da pro­
vincia pelo sr. ｆ･ｲｲ｡ｾ＠ de Abreu, dIZIa: 

« Gove,·no.- Mudou-se o desta provincia, 
i ·to é, muelou-se de governador, digo de go­
vernador porq ue de 4 de agosto a té ･ｾｴ｡＠
.lata n1\O tem sielo aamÍllistrada, mas sim 
govcrnaail a Itaborahy & C.' 

« Se o Ll\vater uilo erra, os traços elo ｓｾＮ＠
Ferraz de Abreu denotam o homem pruprlo 
para 1\ occasino. » 

u Chegad(J -Assisti i'l ,/to tcmporc a de 
um g'overuador Da sua fdtoria. » 

A 13 de fevereiro assim se exprimia a fo· 
Iba liberal: « Depoi. de li ､ｾ＠ ja.neiro pas­
sado dírio-e os destlDos d,L provlnclO o exm. 
dr. ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Augusto Ferraz ele Abre.u. 

« lIa portanto um rne.z e dOIS dl8S que s. 
ex. é o ｲ･ｾｰｯｮ＼｡ｶ･ｬ＠ pelo bem estar, ｳ･ｧｾｲ｡ｮﾭ
ca e commodi.lade da populaçãO de Santa 
Catharioa. 

cc E o que tem feito s. ex . ｾ＠ . 
C( Nada, ono obstante de tanto precisar-

mos. F ó.l 
fi. A admlllistrnçno do sr. 'erraz, p pose 

aflirmar sem receio de e!rnr, é um ｳｾｧｵｮ､ｯ＠
volume.la do .r. CerquclrIL Pltlto. 

« Assim é que s. ex . coutínún u ｣ｏｬｬｾ･ｮｴｬｲ＠
. I no,-alidude de se achar servmelo Junto 

na,,,' . d 't I ' JO'ée ao commanuO supenora ｃｾｰｬ＠ a, . 

S '1' el o tir l'ere .... rll1o Senlta de SlIn-
o n Ig'U, . o 

tiaO'o. I' . ··t ti 
ｬｾ＠ pur sua conta tecn o T. 'crrlLl aCel a o 

recrUlllti vlII.lll:; ｉＧ｣｣｣ｮｴｕｬｬｬ･ｮｴｾＮｬ･＠
.A. oppos i ção sys1;Onl.ati 

Dizem no 'so:; advcr:;arioo pulillcu;; ｾＨｊ｜＠ ,IIU 

ＢＭＭ ｾｾ｟ｾ ｦＢｬｾＱ＠ .".. cle l:.l de:;tc ｷ｣ｾ＠ ｃｉｾｉｉＧＺＧｃ ｾ ｬｾＱ＠ ｾｵｾｵ｣ｾＮ｡ ｾ ｦｪｾｾＺＺ｣ Ｚ ﾷ＠ ｲ Ａ ｵ Ａ ｷ ｾ ＢＺ ｾ ＢＮｩｩｩＮｩｬｩｩｩｩｩ￭ｩｬｩｬｬ＠

ponsabihsar a autoridade que com tan to 
descalabro zomba da lei. " 

Qucm ti ver presente á memoria a virulen­
cia de linguagem empregada contra a admi­
nistraçno do dr. Cerqueira Pinto; quem leu 
os artigos da opposiçno, se tias en veneoadas 
do indio Guarany, arremessadas con t ra eSde 
administrador, e vê que o escriptor liberal 
iguala a adruinistraçQo Ferraz a e a, logo 
descobre o systema da opposiç!lo. 

Mas nllo temos ainda dito o que con vém . 
A precie-se a Regeneração de 24 de feve­

reiro: 

u Diversos melhorumentos da provincia 
devem muito á e:;teril administracllO, no en­
tender dos endeosadores dos Cerqueiras Pin­
tos e Ferraz de Abreus. » 

Neste e:;tylo póde vêr-se as Regenerações 
de 20 desse mez e a de 7 de abr il. 

A 15 deste ultimo principiou R aualysar 
es.a administracllo. 

Va:oos copia; alguns trechos mais sonoros 
desse systema muito div ulgado pela oppo­
SiÇllo liberal de.ta cidade. 

Eid o que dizia a 17 de abril: « A decao­
tada boa vontade da presidencia em admi­
nistrar a provincia com regula ridade e jus­
tiça tornar-se pois uuv:dosa em presença do 
procedimento havielo Da chefia de policia 
que foi incontestavelmente irregular, e tal-
ｾｺ＠ alguma cou mais. » 

A 21 de Abri l s. ex. era um ignorante e 
autor de injustiças. 

A 2! do mesmo mez, depois de censurai-o 
pela elevoluçúo du UlUa lei, 8 da SCPUIl SÃO 
DA COMARCA nA LAGCNA, votada pelos libe­
raes, accrescen tava: uEstude, porém, o sr. 
Ferraz de Abreu; a prenda que é o unico c.­
minho de poder chegar ao nivel do impor­
tantíssimo cargo que occupa.» 

Ainda a esse re pei to escrevia a 28: uCui­
dado sr. Ferraz, n90 é assim que ｾ･＠ preten­
de tolher um direito outorg ado pela lei. 

u O acto do sr. Ferraz não paS$8 de ,,' 
formalidade que como tal podia ser omiuid •. 

u E' pois UlD.8 prova de aptidão adminil­
trativa dojae:: das do sempre chorado dr. 
Cerquei ra Pi nto. » 

Em 12 de maio de 1869, proseguia neste8 
termos a opposiçao: «Depois das tropelias 
do sr. Coulinho, disparates e maluquices do 
sr. Cerquei ra Pinto, ｣｡ｨｩｭｯｾＬ＠ para ｮｾ＠
maior felicidade, nas finas, delicadu e maci­
as ｭｬｬｯｾ＠ do Sr. Ferraz ､ ｾ＠ Abreu. 

« S. ex. seguindo t.'\ctlca diverll8 da lua 
primeira admioi, traçllo, recoohecendo quO! 
a epocha do ･ ｾ｣ｬｬｯ､｡ｬｯ＠ e do arbi'rio e euda­
do pelas baionetlls dos miliciaoos. já é pu­
saun, scO'ue a todo o panno la roule IOUpZ. " 
double d"a te rgive r.;oçllo 11 d. hypocririo. 

cc . ex. morde co IDO morcego: mu depoid 
sopra, e des ta fórma aUenúa a dôr da mor­
dedu ra . 

« S. ex.. já tem dado ｰｲｯｶ｡ｾ＠ sobejaa d. 
slla habilidode; hade paS$ar escapando .. 
po r en tre as syrtes e os escólhos e chegará 
ao almejaelo p'l rto. » 

A 26 de j uuho o appellidava de my.ti!,-­
dor, nestllS pa lovrns: • O sr. F.rraa aper· 
tou·se, ou autes, COulO homem pralico e que 
nüo ｾ･＠ npe rta-brusqueou. lO 

A 30 do me mo mez, veio " indio, c..a 
sua aljava pcjad ll ue seUaa e ent.ada a CII'­

dn elo a rco . t ra var comba'. com I. os.: • O 
G,ta"(I1L!f esq uecu u a pCdllOa do ar. Ｌｾ､･＠
Ｎ｜｢ｲｾＱｉ＠ e o quu se pa .ava n ｾ＠
UIJ ucial!';, II [L... pu.r ｃＺＬ｜ＡｉｉＺ［､Ｖ ｾ＠ de 
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gum tempo 8U ｾｵｰｯ￧Ｎｮｯ＠ ｾ･ＮＬＬ｜Ｇｩ｡ Ｎ ､｡＠ destas 
cousa de pro.iacta; alem Ihs o s. ex. que 
p reei adoptar o sy temll ｾｯ＠ pannos quen­
, la jallJllleamente IIdmllll 'trondo e ·ta ter· 
ra dlgoa de melhor ortl'. 

«Ac&ualmeote o sr. FerrAz, ｾ･＠ milos da­
d com o sr. Tostinha , que veio de .1I.h­
guelanimado de furor recrutAute, tem o -
.. fado com () ｳｾｵ＠ chefe de ｰｯｬｾ｣ｩ｡＠ tl10 alt.o 
11_ da despreso á ｉｾｩ＠ e a mor.alldade publl­
e&, que o indio cheio de mdlgnaçno vem, 
por ua vez, protesto r contra o ｢Ｂｲ｢｡ｲｾ＠ pro­
cedimento da autoridade, do alto da trIbuna 
uoiversnl da impren,a. ., 

c E' duro ma' ti forcoso dlzel-o, hOJe o CI­
dad, do De 'terro é auies a capital do Para· 
gllay, qllando o dictador L?pes arr!gimeo­
UI\" \lU tropa sem respeitar ｂｾ＠ l'coçOes 
pataraes. 

c O preeidente da provincia Cllrlos A u­
gu lo ｾＧ･Ｎｲｲ｡ｺ＠ 116 Abreu .. e Ｎｾ･ｵ＠ chefe du poli· 
Çl. ｩｮｾｲｬｏｯ＠ Manoel "Idlra Tosta maouam 
recnUar aqui 8 ali, este e aqllelle sem lhe' 
importar o tempo, o lugar e a pe'soB da 
.ictimR. 

« Os srs. Ferraz e To ta teem bril haoo; 
correspondem bem a expectativa dos seus 
commileutes, embora iocorram oa ｭ｡ｬ､ｩ￧ｾｯ＠
de centenas de victi'DII"." 

Vamos trao ,creveodo. 
EítlG que dízia a 3 de J ulbo de 1869: 

• E' um verdadeiro paraiso terreal e'ta boa 
pro incia de Santo CalharioR sob a gdreucia 
do& srs. Ferraz de Abreu, Tosta Comp. 

a lias i 'o não vem nada ao c 'o; urna VI'Z 

que o sr. Ferraz ､ｾ＠ Abreu satisfaçll o seu 
capricho e os de sens ｮｵｭ･ｲｯｳｩｾｩＺｮｯｳ＠ ami­
gus ua coo,ervaocia- de marchar de eucon­
tro á lei, só porque é feita por geute libera!. » 

A ystematico opposiçl1o , porém, se revela 
quando ｶ･Ａｬｬｯｾ＠ s. ex. ser ｣｢ｾｭｯ､ｯ＠ li palma­
tori., por causa da lmgua portllgllcza ! 

('opiemos o qoe 6$Creve \1 Reg6nerttção de 
10 de julho: «Desta fórma s. ex. tergiver­
ou, mystzficolI; porém tilo desgraçadameo­

te, oe faz mesmo dó. 
" O mestre da lio"'ua portuguezlI chamou 

á palmatoria o presid.nte da província, qUll 
lauJicou, lOo,traodo que desconhece até 11 

propria I iogua porlugueza, 011 eotno .... fez 
cou 11 peior. l) 

Por mais alguns segundos pedimo. a be­
::cvolll attençao de nossos leitore , quaoto 
ao que diz re 'pei to a estl\ ｡､ｭｩｵｩｾｴｲ｡￧｡ｯＬ＠ e 
pa;"aremosa occupar-uos da do sr . dr. An­
dní Cordeiro de ranjo Lima, e será redlln­
dancia IIcrescentar que soffreu opposiçüo 
sy,tematica da RegcTlcmção. 

\ ･ｪ｡ｭｯｾＮ＠ pois. Sdm ｦｾｬｬ｡ｲ＠ nas datas 28 de 
julho e II Ilu agosto. o que e.crevia esse pc­
riodico a 2-1 daqllelle mez: « O sr. dr. Cnr­
lo> Augn'to Ferraz de Abreu ti sem duvida 
alguma o presidente oomeado dest pro · 
viúcia. 

C( Preside-a elle porém ｾ＠
u E' oste um ponto duvido o, contestavel 

e conste ·tado. 
« O expediente do governo ó a imagcm do 

presidente da provincia: iodoleocia, delei­
o, e q uiça alguma cous" mllii I 

«S. ex. consta que se preparo paro ir para 
11 curte. 

« Dá 8. ex. um paa 11 acertadi<simo. 
« <,luaodo o palz precisar do fazer urna 

nova ｲ･｡｣ｾＱＰ＠ polilica pOlle e deve com "pg-u­
rançll 1 nçar mão de s. Clt" cuja pericia em 
mllterlll eleitor .. 1 reaccionnria, e. lá acima 
ue to<1\1 a du v ida 

u Convencemo 1I0S de que ninguem lho 
conte tnr o melÍl.o. l) 

. An-orll, dep').ii de ·tllS ｴｲ｡ｮｾ｣ｲｩｰｾｯ｣＠ , con­
elOta n folha Ilberal que ､ｩｧｮｭｯｾ＠ qutl 8e Isto 
nno.é faz r ｯｰｰｾＬｩ￧｛｜ｏＬ＠ e por ｾｹ･ｴ･ｭ｡Ｌ＠ bem 
pOlha en ｬｩｬｾ＠ ｾ＠ RegeMraçl;O a vl\l\çnr. rom a 
ｭ･ｳｬ＿ｾ＠ f:;czlz<lnde, que nuoclI 8e oppu se ra â 
admlul trarilo nenhum/\. 

M01 pl\< 'em,}-! á (lll.nini,tmrI1O do sr. dr. 
A ndró Cor,Jeiro du Arnujo Li;n/\, 6ucces or 
dI) sr. dr. [lerra? de Abreu, e guardemo IIR 
con idernçOei par'\ o fin/\I drst ｮｲｴｩｾＧｬＮ＠

Dr. Aodré Cordeiro de Araujo Lim to­
mou p'" p d" ｮｲＡＧｬＱｩｮｩｳｴｲａ￧ｾｯ＠ ri provincl/\ em 
3 do j'l\Ioiro de 1870. dei ando-,\ em Ii de 
abril do mpslllo anno. 

0PP') IÇ.lo 'e'l'liu 

Ultioltio C RtIJRI'Jnelll,e 

14 de 1\""0 ·to: _Foi demzttído, a pedido, 
o no,so ｾＧＨｭＮ＠ Ferraz de Ｎ ｜ ｢ｲｾｵ［＠ até b?je nilo 
teve succes-or, ito é. n'\o foi ｰｾ｢ｩｬ｣Ｎ｡､｡＠ a 
oomea<:rloO, ma coo"t. 00 Rllumer. a rua 
do Ouvidor, que e ·t{), nomeado um tal sr. 
Coelho residente em Campo'.I> 

Mos viodo o sr. dr. Araujo ｌｩｭｾＬＮ｡＠ Rege­
neração, 19 dills apeuas de ＮＸ､ｭ｜ｏｬｳｴｲｾ￧ｩｬｯ＠
de s. elt., di7.ill 1\ 22 de ｊ｡ｮｾｬｾｯ＠ de 18,0 a 
respeito de ｮｯｭ･｡ｾＶ･ｳ＠ de ofliclnes da ｧｵｮＮｲｾ＠
da uacioual. depOIS de ceu urar 1\ s. ex .. 
.Já se vô que é urna excellellte IImostra do 
panno. 

« . ex. vai- e de6nindo.)) 
A 26 de Janeiro apparece um artigo com 

a epygra phe-Subtlle;as. do r. André. 
A '2 de fevereiro, depou de outms COUSIlS 

diz: li Fique sahendo o ｾｲＮ＠ André que ｳ･ｾ＠
pregar peçll ao peticionarlo, ｭｯｳｴｲｯｵＭｳｾ＠ ｾｱｬ｜ｬ＠

o ｱｵ･ｾＺ＠ - o vereador da Cllml\rB ｭｵｏ｜｣ｬｰｾｬ＠
d6 curte que por IImll vez pr0,1Joz 11 decapl­
taçilo de um do. empregados hberaes daquel ­
la muuicipalidade. " 

No mesmo jornnl encontra-se: . « E o sr. 
André em attender R estas conSlderaçoes, 
sem attender :. economil\ do magro cofre 
proriucial saltou pOI' cima dn lei e aggravon 
o verba de pagamentos. » 

i'lào se as_uste a IJpposiç!lo ｳｹｳｴｾｭ｡ｴｩｾ｡Ｌ＠
pois que aiuda nno terminámos; pedImos sim 
a nossos leitores que nos ｾ｣ｯｲｮｰ｡ｯｨ･ｭ＠ 08 

IIdmirAcào de ;cenas Ulo cnrlosa . 
.'\ opposiçao em 5 de feçereiro de 1870 

descobriu'se pam sempre. 
es'a data seu systema foi bem exposto, 

com toda a cl.rezo e preci no. 
Ei' suas palavras: IICabio o panno da Ｎ｣ｾﾷ＠

media em tres RCtOS que o Guarany exhlblo 
aos olbos da pqpulaçilo de Sallta ｃ｡ｴｨ｡ｲｩＮｮｾＬ＠
e cuja acçilo ｾ･＠ ｰ｡ｳｾｯｵ＠ no palco munlcl­
Plll; hoje o indlo concedeu tregoas 110 pre­
sidente da edilidadd. e chamll 11 contas o 
presidente da província. 

« E SUA ｾｉＢａ＠ F,\ZP.R nE TÃO ALTOS ｐｅｒ＼ｏｾａﾭ
GENS, ｐｅｑｴ［ｅｾｉｎｏｓ＠ PIPELíhs. 

« O sa"'rado dever do cumprimento de um 
voto, fez-me encher a nlj Vil, !:),[VE'U AR 
SETTAS, e Vir travar combate com o sr. An· 
dré, o novo ｭｮｮ､ｾｲｩｭ＠ da ilbll, e muito ui­
gno succe,;sor dns glorins do' iuimitaveis 
Cerqneiras PilltoS, Ferraz ､ｾ＠ Abreu e Gal­
vOes. 

« Em attençilo ao gráo scieutifico qne os 
distingue, o GUllrany nno ioclue no mesmo 
parallelo o venerando Neves.), 

E neste estylo pro.egue a folha liberal. 
A 2 de março de 1870. vê se um artigo 

com a sr!l"lIote epygraphe: - O sr. André é 
inexoravel -. e principia a •• ilO: li O Glla­

rany propoe ｾ･＠ R demongtrnr estl\ proposição. 
li O sr. André deu um pontapé ua jnstlça, 

､ｯｩｾ＠ murr<H na lei e cuspio tres vezes oa 
bandeira liberal. 

{( Em tão sel\'agem tar .. fll consumio o sr. 
André quaréDta e doIs ｬｯｮｧｯｾ＠ dias. 

{( Tem razão s. e:l:., Dud\1 mais tem féito 
que mostmr-se digno commissario de tl10 
digoos cornmittentes. " 

Vam'os concluir no que toca a esta breve 
odmiui trnçilo de 3 mezei e 8 dias, a qual, 
corno toda o'.o utra. ｡ｮｴ･ｲｩｯｲ･ｾ＠ e sub'equeo­
tes, no domllllO cooser\' dor, foram ｾｬｉｪ･ｩｴｬｬｳ＠
no s:Jstrlrna da OPPUSIÇ;\O; e para concluir 
vamos copi/\r o que e,creviA n R'Jetle ,..ll"io 
38 ､ｩ｡ｾ＠ ､ｾｰｯｩｳ＠ dells, a I!) de maio: a DepOIS 
do . ｴｾｬｬ￭ｯｮ｡ｴｯ＠ ｰｾｬｩｴｩ｣ｯ＠ de julhll de 1868. a 
hi ·toria de ·tn provincia t 'm lançado em sete 
de "uas ｰｾｧｩｮ｡ｳ＠ sete nomes de 'e te admillis­
tmdores. 

« Desde o sr. Coutinho nté o ir. André, o 
bnstiLO do poder tem ti,lo por incentivo a re­
ncçil'!.' ]l0r ｭ｣ｩｯｾ＠ fi iutriga dos resposteiros e 
o orbztrlo, por fins o pl\tronato e 1\ destriblli­
Ç10 dai e'pi;;.1 do Egypto "YlOholisallAS uos 
empregos ｲ･ｴｲｩ｢ｵｩＬｬｯｾＬ＠ nos cllrgos ､ｾ＠ policill 
e no< g doos da g'uf\rda Mci'H11\1. 

a ｾｮｯ＠ h't negal ·o; é impossivel oppôr cli­
ques l\ catadup\ que se despreode do Ito.») 

-ovn admilli ·trnçilo, do sr. dr. Frnnci _ 
co Forreir Corr a, quo tomou po e 11 18 de 
m.lo de 1870 o e tevo em exercicio I\té de 
juuelrIJ de 1871. 

Quom 11 o ｮｯｾ＠ ,acompnnhArá com interesso 
\lara vêr o que disse ti o que ueixol! dn dizor 

I 

E eSie in teresse nilo erá tão justificavel, 
q ulludo é certo que por esse teropo hOIl ve a 
desuoião do pnrtldo conservador? 

i 110 foi essll a epochll em que ｣ＰｭＮ･￧Ａｴｲｾｭ＠
o boatos, isto é, a intriga, o roaledlceoclB, 
11 calumoi e a diffnmação ? 

E "e coojuncto de ｣ｾｵｳ｡ｳ Ｌ＠ roormente a 
dissidenciu, fez a opposlÇão modemr, por­
que ella gosta de apreciar de. camarole ,. co­
lDO costuma dizer, a desuOlno do partido; 
e muito concorreram se us boatos para essa 
divergencia, o que tudo vero ｣ｾｲｲｯ｢ｯｲ｡ｲ＠ que 
ella é ,ystematica, e nilo mOVida pelo bem 
dll ｃｉｉｕｾｉｉ＠ pnbliclI. 

Serlll acaso necessario ｧｵ･ｲ ｲ ｾ｡ｲ＠ os .ad ver­
sarios .9uando existia uma lutR ｜ｏｴ･ｳｴｬｾ｡＠ｾ＠

110, por certo. bastava apeoos a!lm.en­
tlll-II com os boatos, la nçar ｣ｯＮｲｯ｢ｮｾｴｬ＠ vets á 
fogueirll quando se fosse a extlOgulr. 

Ahi trao,:luz o systcma, e bem se vê quan­
to deixou eUa de dizer. 

Para dar uos especimens dos ｢ｯｮ ｴ ｯｾ Ｌ＠ eis o 
que dizia a Regeneração de 31 de julho de 
1870: 

« Harmooios.- E mqnanto ó dr, Corrêa 
pe'cava badejOS na LagOa, no lagunA os ba­
gres tramavno-lbe 11 rui Da. " 

A 15 de setembro: {( O Gal vilo e o Corrêa 
tmvarnm lutll renhida. 

« Hotlve accusaçno, defesa, ráplic1l e t ré­
plica. » 

o mesmo jornal: 
Ii Cou<as que nlio se vê . 
u O Sr. Corrêa assignar subscripçOcs com 

quootill determioada. » 
Mais dois bOlltos e coocluiremos o que diz 

respeito a esta IIdmioistraçilo. 
/( Sceos intima palaciana. 
/( Dr. Corrêa (presidente) cahio o ltabo­

raqy; meu tio por affiuidade em sexto gráo ! 
meu caro r. chefe de pol;cia I 

- « O sr. dr. Corrêll, de juiz que erll dll 
ｂ｡ｧｾｧ･ｭ＠ pulou para o E ' pirito Sant.), gra­
ças ao mano Maooel. I) 

CheglllUo IIgora a admioi<traçAo do sr, 
dr. Delfiuo Pinheiro de Ulhôa Cintr ,que 
lIpezar de concessOes pollticas, ao ponto de 
vencerem os liberaes a eleiçl10 de juizes de 
paz e de vereadores nesta capital. comtudo 
SU\1 rnpidn ndmioistraçllo de 4 mezes e 5 
dias teve de soffre r o systema da opposiçQo. 

O dr. Del600 Pinheiro de Ulbôa Cintra 
entrou em exercicio a 8 de julho oe 1872, 
em que esteve Ilté 13 de oovemhro do mesmo 
anllo. 

ａｮｴ･ｾ＠ de chegar a esta província o dr. 
Ulhôa Cintrn. já começava a opposiÇãO a ex­
pur o seu systema. 

.\ssim t\ que a Regeneração de L' de julho 
de 1872 dizln: « HII de ser o sr. Ulbua Cio­
tra o decifrndor desta charada. & 

E R 7 de julho do mesmo anoo escrevia: 
" Diz o sr. José Feliciuoo que o sr. Ciutr II 
vem pur os pou tos nos i i i. " 
ｾ＠

A II de julbo 11 liogullgem era mais saro 
castica: «O, Delphinos estão sendo IIprovei­
tados. » 

Ora tlldo isto foi dito aotes, e tres dias de­
pois que o sr. dr. Ulhua Cilltra aS,llmio a 
administraç!lo da provincia 

A. 21 de julho eis o que dizia a opposiçno: 
«"-gIlArde-se o collega para dar-nos contll 

dos bello. actos de s. elt., cornmentllndo.os 
com uma sórie de eingios, queimando o po­
dre incenso da adulllcno ｉｬｾｓ＠ columoas de seu 
jornlll. II • 

A 4 de ago·to dizia: 
« Quintll-feira, primeiro de agosto, foi dill 

de . Pedro ad-vinwla, e o sr. Ulhõa quiz 
vinculnr os conservadore. dn term que 00-

d m ､ｩｳｰ･ｲ､ｯｾＬ＠ e ... descobriu-se. I' 

ｕｾ＠ .mez ､･ｰｯｩｾ＠ .de ter tornado ;losse da 
admllll,trnçilO, dlZla a ReJeneração 1\ 8 do 
IIgosto: « Ao assumir os redead do goveruo 
d.a provincia o ｓｾＮ＠ lutr. espcr VII 11 oppo­

IÇÜO qlle s. ex. log que tomasse pó ､ｯｾ＠ ne­
ｧｯ｣ｩｯｾ＠ publicos, ｰｾｬｾｓＧｏ＠ cobro nos desman­
dOi 'lu tnuto celebrislÍram o seu ｉｬｮｴ･｣ｾｾｳｯｲＮ＠

« Tn.felizmente. porúm, sentimos dizol-o, 
tú hOJe. ba mn mez q U6 s. ex. se IIcha II 

freote da od'nlnístrnçi\fJ, se ｃｏｉｉｾ･ｲｶｮｭ＠ ns 
COII<ad lomhrnnrlo niud o uome uete.\n\·el 
ｾ＠ UI)' p ,'< 
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... 
A ｬＮｾ＠ de ｵｯｶ｣ｭｾｲｾＮ＠ tro7. n Ilfgeneraç,;() 

um artIgo com o titulo -O que e'PI'rar ./ 
compondo O' .-

II ｾ＠ C· pancylrlCO da ndlmni-trneilo lua lotra. " 

ｾ･＠ ｾＺ＠ ｾｯｦｬｴｯｦ＠ •. poi ｡ｩｵｾ｡Ｎ･ｳｴｬｬｶ｡ｭｯｾ＠ nes u ph _ 
o la liberai. dl7.lno: u Voe'NC embo­

ｾｾ＠ o ar:nabllellco ､ｯｾｲＮ＠ Ihua iutrn I deixo-

d o Jovem Athayde e rnspa-se o cx-eaudi­
a to oceu \to. » 

. « Todos ,[lo re pirar novo, ares e novos 
climas! o sr. UI Iroa dá a festa por llcaboda 
c ｰｏ･Ｍｾ･＠ a pé.1> 

A. ｾ･ｧ ･ｮ･ｲ｡￭ｩｩｯＮ＠ por(om , de 21 de Novem-
b.ro, \l.a q lIe mellJor \"em provar que a o _ 
81Çllo hberal ､･Ｌｾｴ｡＠ cidode Ó ｾｹＮｴ｣ｭｮｴｩ｣ｮＮ＠ p 

Do nada servIram ao sr. Ulhoa Cintra as 
concessões politicas feitas nos ad verarios; ao 
contrario .• crvir m-lIle ｡ｰｾｯ｡ｳ＠ par'l. já fúru 
da ｡､ｬｾｬｮｬｳｴｲ｡ｾｮｯＬ＠ ser mimoseado mnda com 
o sea-ulnte Rrtlgo, que bem revela que onda 
agroda á opposiçno: 

« E. ｴｾｭｯｱ＠ ua decima quarta administra­
ｾｮｯ＠ ,dIZia a Regenerarão de 21 de ovem­
bro ､ｾ＠ 1872 depoi. de 16 de Julho de 1868. 

« Ao sr. errnz de Abreu sucedeu o sr. 
ａｾ､ｲ￩Ｌ＠ a este o sr. Corrêa. depois o sr. Ban­
deira de Oou"êa, que foi SlIbstiturJo pelo 
sr. UI"bol1 Cln tra, nno ftlllando nos COllti­
n hos. Cerq ueiras Pin tos, Neves, Gal ｶｏ･ｾＬ＠
Tostas. Cintras, Aociolis, alé a actunlidaue 
em que de novo voltamos, pela quart'l ve7., 

, mnos do Sr. Mflnoel do 'nsclmento d 
Fon eC6 Gol vüo. 

cc Incflpazes de darem conla da mão, e em 
sua maioria aqnem da altura da elevad!. po­
SiÇilo de primeira autoridade da provincia, 
os ､･ｬ･ｧｒ､ｾｳ＠ desta situação , nascida 'do es­
tallionllto politico de lô de julho, pautáram 
sempre seu proceder pelas con venieucias do 
momento, fiO sabôr das exigencias do seu 
partido e inspirados qunsi sempre pelo inte­
resse particular dos ma horqueiros que os 
cerCt\"Rm. 

«Cada um daquelles nomes representa 
uma epocha, e cada uma das epochas e re­
commenda a noss!l memoria, ou pela ｰ･ｲｾ･ﾭ

llição ､･ｾ｡｢ｲｩＬｪ｡＠ aos ad ｶ･ｲｒ｡ｲｩｯｾＬ＠ 011 pela 
nepcia. pelo favoritism/)o 0

'
1 pelo esbaojll­

mento dos dinheiros publicos. 
« O sr. Ulbôa Cintra nss'J:nio o governo 

da provincifl a 8 ､ｾ＠ julho, passando-o a 13 
do corrente ao sr. GIII vão. 

« Duraute quatro mez'" e ｲｬｩ｡ｾ＠ s. ex. uão 
atou, uem ' desatou, sua administrnçno ca­
racterisou-se pela esterilidelde e tolerallcia 
da desordem em que encontrou as co usas [I.a 
provincia. ao recebel-a das muos do sr . GUI' 
Iherme Cintrll. 

« E nada mais ｦｾｺ＠ s. ex., apenas as,igoou 
nln-umas uezenas de patentes da guarda UR­

o 
cionul.» 

Quantas coosideraçoes não OOS de'pertam 
todos esse escriptos. 

Pern-untarerno., sim, porque combaten(lo 
a administraçiio Pedro Aft"oJo <o, em sell co­
meço, mo,traram·<e depOIS in teirameute sa­
ti Ｇｦｾｩｴｯｳ＠ com ella ? 

Seria accaso, porque fizeram até ? rela­
torio com quc passou-a ás mllos do vlce-pre-
sideute? .' 

Arlmira-nos que a apposlção.dlga que lIun-
ca elogiou presidente para maIs tarde accu­
sal-o, corno se oós ulgum dIa o tI ｶ･ｳｳ･ｭｯｾ＠

ｾｉｴｯＮ＠ t é 
O que podpmos afErmor, no ･ｬＮｬｴｾｄ＠ o, 

que n ｒＧｾｧ･ｮ･ｬＧ｡￧ｩｩｯ＠ ｡｣｣ｵ＼ｯｾ＠ a admlDI,traçOo 
l'erlro Affonso, para mlllS ｴｾｲ ､ｾ＠ abraçai-a. 
e ｣ｯｲｾ＠ ella mostrar-se b.em!Sntl.felta. 

E' í-;to 8 prova a maIs eXllberante do sys· 
tema da ｯｰｰｯｳｩｾ￣ｏＮ＠ . . 

Avi,ámos 80 nctu:!1 au mlnlstrador da pro-
vincia- que ｮｾｯ＠ crê-se Das "li. promessas ?" 

OSICil.O por conhecermos toda a hl·torla. 
ｾｾｾｵ･＠ . 11 e' ella appareceu até o presen te, e 
por tll&O isto já coubecemos qual sua marchll 
e quais u fim na areoa polrtica desta pro-

víncia. h'l bo que COIllO ｃｏｕｾｬｉｬＮ＠ o grande p I osap , 

diZIa: . " confio-u-
Cl Dai·mll a carta de um palz, ｳｵｾ＠ o 
. a seu clima. ｾｵ｡ｩ＠ nguas, ｳ･ｵｾ＠ ｶ･ｾｴｯｾＮ＠ e 

raçu • "'ra hill phi,ica; dal-mo uas 
toda sua geoo p fi "ua geolo-

､ｵ｣￧ｯ･ｾ＠ na turnes. sua ora, S d-' 
pro . me encarrc"'o de vos Izer 

mente, ono cm 11m ￩ｰｯｲＮｾ＠ lIeterminaJn. mas 
elO todo •. em oumrnn a iMa que Ihp. inCllIO­
be repre<entar »: ｮ￳ｾ＠ tambew do Jl"""c19 da 
opposiçno, jl\ lhe Msióonlámus ｾｵ｡＠ march" 
futura. UBo trepidúmos elO dizer 00 nctllnl 
atlmini trador da proviur.il\ que nno ncreui­
tA_ se naq ｶｮｾ＠ promeS'88 dA opposiçOo, filhftS 
Bpenad de uma ｦｑｉｾ｡＠ apreciação das cousas. 

GAZETILHA. 

ｉ＼ ｾ ｯｬｬ｣｣ｨｮ｣ｬｬｴｯＮＭ Fnlloccu a 16 do 
corrente U. Mi1ria lleroarJina da llilleo­
court, viuI'a lIe Libt'ralo ｆｾ ｡ｮ･ｩｳ｣ｯ＠ da Si l­
\eira Dltlencourt, llelxando cioco /ilhos or­
phãos. 

A seus parentes endamos oossos peza­
mes. 

VOI»ores.- O Rio Grande, cntrou 
lla córte a U. e o Itajal1y. do Sul. no fIICS· 
mo dia. 

- O Caldcrl)n eutroo hontem, do sul, e 
seguio nu meslUo tlia para a córte. 

lufaIlUcldio.- Ao amanbecer lIo 
dia 12 do correnle rOI 1'1 to pelo .; morado· 
rp, da I ua do Destel ro um bando de cór­
\ ｯｾ＠ Ilel'oran,}o o cada"er de um recem­
oa cillo. tle humaoamcllttl atirado ao e"ter­
qurlinlo. 

A autorid;lde lomou conhecimento do 
ra clo. m.ls até hoje lêm ido em vão as pes­
q,lizas da (lolicia. 

Itajally.- Na noite de 1i do cor­
rento, e,te ｉｾｰｯｲ＠ baleu' em uma pedra la­
teute que fica a SO lIo Guarás, ｲ｣ｾｵｉｌ［ｬｕﾭ
tIo um !;raude arrombamento. ficando o 
vapor cheio d'agua. 

:'\ão hou\o \iotima nenhuma, porém per· 
deram-se muilas bJgagells. 

"lsltaf,'ão.- S. X. o SI". dr. ｂｾｮﾭ

､･ｩｲｾ＠ tle ｊｉｾ｜ｬｯ＠ Filho, roi ｾｩｳｩｬ｡ｲ＠ n obra da 
A If,llIdega; belll CI mo o 1I,)spilnl Militar. o 
ｉｬ ｯｾｰｩｬ｡ｬ＠ de Candatle e ｑｬｬｾｲｴ･ｬ＠ da ｰｲ｡ｾ｡＠ rio 
General Usario, e examluou tudo isto com 
｡ｬｴ｣ｵ｣ｾｯ Ｎ＠

S. ·e:>.. mos Ira a sim desejo lI e coohecer 
as causas da pro\ineia. 

s. 1f1. O Imperallol·. - Da csta­
cão de ｾ｡ｮｬ｡ｳ＠ foi enviado á estação lIo 
ÍJe-lerra o t'guinte telcgranema: 

« S. M. o Imperatlor acaba de chegar á 
cid.tde rle ｡ｬｬｬｯｾＮ＠ com reliz \ iagem. 

" De telro, 17 de Agosto lIe 1875. » 

Processos.- ChegárJm no paquettl 
Ca!deron, VlII(lo lIo uI. os processos: um 
lIe Gõsrar \l outro de Barcellos, ･ｵｾｩｩｬ､ｯ＠
pela Relação de ｐｯｲｬｯＭａｬ･ｾｲ･＠ para serem 
sUUllletlIdos os , 60S a novo ｊｾｲｹＮ＠ man rl,lndo 
rcspollsabrlisil r ao jtliz tle direito d.1 comar­
ca. o bach arel Severi no Alves de Carvalho 
pelo ultimo. e pelo primeiro, advertindo ao 
mésmo jUl: pela maneIra. porque formulou. os 
qllesitos . quenmdo obngar o l"ry a condclll­
!lar o réo. 

-

INEDlTORlAES. 

o bacl1.urol Soverino de 
Carvalho. 

E' sabido por lollos o fac to ｾ￺ Ｎ＠ dia ｾ＠ ｲｾｯ＠
corrente. i.to ú. a pri ão pelo JUIZ de dlre !­
to da comarca tlo tre cidadflos, nos doml­
nius lI,1 camara municipal. senti? um dclles 
vereador, o alr se achalil, reuIlltlá a cama· 
ra, pa ra lIererir juramen.to o empo< ar o 
aetu.1I pre-ideule da allll110ls1 ração da pro-

vincia. - d 
Pui5 bem. essa Illllstrc ｣ｯｲｰｯｲ｡ｾ｡ｯ＠ sen o 

a. 'im olfundirla n.1 pes. oa d.e um tle seus ｧｬ｡ｾＱｾｾＧｱｾＸｾｾ･ｲ￡＠ o. homemDdetite ?aiz e ｱｾｬＸｾ＠
Çl r I -te palz repre-eot,lra 011 1I1>to 
o P'\P'J que:, 

, n 1 n I ＢＭｲ｜Ｈｬｾｵ＠ ｩＮ｡ｬｬｬｬＡｬ ｾ＠ ..... ...LIl,;"'.II.II_íiiílll ••• 

:) 

SC. Jo do 12 rio correnlr. um prote lo con­
tra o procedimenlo arbilrario e liolento do 
Juiz rle rllt CllO quc orrendeu os brios de sa 
corporação. 

1\ad,1 mais na tu ra l c justo do que e a 
deliberação. a quo não qUI? acomllanhar 
UIU de seus membros apena . 

Es 0, porém. em unidad e. deve ter bem 
rt esro em ua mcmoria a dlscortlia que lao­
ço u no seio dbQuella corporação em 18iO. 
comu seu presidenle. fazpn lo cbm que não 
houve \l c ｾｯ＠ por e.paço de ti:! dIa. tm 
prej uizo dos intere se do municipio ' o di ­
zia que s6 elle é q'lCIn tinha valo ､･ｬｴ｢･ｾ｡ｴｩｶｯ［＠
querIa absoner tolla a corporaçllO em si. 
e nes a cpucha ententlra dtver aer lançado 
na acla. um protesto por elle formulado, em. 
bora nilo tivesse SIdo votado. c nem ao me­
!loa entrado em ducu!,ão. 

Es e membro repelimos ainda, não quiz 
no entretauto, como e elle podes t que­
rer, que fosse Inserido na acla o actua l 
ｰｲｯｬ･ｾｴｯ＠ dIScutido e votado, hal'c ndo ｡ｰ･ｮｾｳ＠
o seu voto conlra. 

Então pa ra li ue er ve a aela ? 

Deu-Ih na ferida. 

Amigo redacto!". - Li a chronica da Re­
generação de domingo, 15 do corrente. e pa ­
ra lal mole tia el}\ iv-lhe c la dlÍ1e allopathi­
ca. já que oão quer ceder aos medicameotos 
caSe Iro! . 

Eis como principia o 3.' arligo Ja cbro­
Dica: «A OpintilO do tlr . Genuino que por 
o1hi corre, com o titulo encaIxado n martello 
de Opinião Catilarinenle, cançada lIe decla ­
mar uo de_ erlo contra os acto da admi­
nistração João Th omé. esmagaua pelo si ­
kncio tumular do Consen:ador. eloqueote 
prova do pouco ca o em Que é lido o eon­
lempOI anco pelo proprios correligiooarios . 
\oltou· e para UÓi .• 

In primo loco lIe. ej amos ｾ｡｢ ･ ｲ＠ quem é 
Que corre, si a Opinião . ou si o dr. Genui­
no; in secundo, quem é a esmagada. si :I 
Opinião. ou i a administração João Thomé; 
In lertio. quem é a eloqucnle prol·a. 5i é a 
Opinião.oll o sile ncio tumular, 0:1 o Con­
servador 

In quarto pergu ntamos aonde fica a lin­
gua porlugueza. 

A luz IH i1haolc de um n 01:O "'0. cegou 
sem du\ illa (I ch roaista. e o impossibilitou 
lIe \ êr a raridade cheia tle ｧｬｬ ｩ ｺｯｾ＠ surgindo 
no hQrisonte da hi toria natu ral. 

Nem o clIro ll isl3 se lembra mais deste pe-
dacillho: " Porque o Coruervador Dão res· 
ponde a OpinIão Catharilleme ? 

« erá pllrque rn pouro caso? r\ão. 
hlo vem em uma das R'generarõel de de­
zembro do aono passado ou de Janeiro deste. 

O cl1ronista é se m d u v id a um !implorio. 
E para prov a vai mais esta ､￳ｳ ｾ Ｚ＠ • A qu. 

oulra 3llminist ração lemos mOI'iflo oppo 1-
ção, e por ｳｹｾ ｴ ｣ ｭ｡ Ｎ＠ exceplo as ndmiDislra­
cões illlerroa e Ｑｉ Ｐ ｭ ･ ｡､｡ｭｾｯｴ･＠ as de rurlo 
Je Coutinho e Ne\e e e\-prosldeDIt'1 Góu­
vila e ｊ ｯｾ ｯ＠ Thomé . • 

Além Ile ser rdlsa a regra, a CXcepljlO 
é maior do que regra. pois cODlém doze 
adlllinistmriícl comb31idas syslema!icameo­
te . 

«A Rcgenerar40 Dunca fez opposiçlu)'t­
te0l81 lca. » 

.E' uma fals idade ｨｩｾｴｯｲ￭｣ｯﾷｰｯｊｩｴｩ｣｡＠ esll •• 
llelLs confeuus ..... não ó que li RegcflerlJ­

fÜO diz semprc o conlrario do que quer. 
Si 110n rlalus eral. ou aoles lIalUl '"'" rol. 

comtutlo nflo , abcmo si o cllronuIIJ perl.­
ce a rJ mil ia lIos lobos. e nem eDCODlr.1IOJ 
o cordeiro da rdbula. 

Nfto coorunda bUlJio com ..., • ... 

mil.l pila fu it lIe 1868 I,arl cá. 
A Re!]tllCTarão diz que DIIIIC& IlcII1C1U 

para rle ac cusar 
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lIi1s a RegencrafàO acCUSOU para ｷｾｩＮ＠

&aI do alOlia r • 
Tao\o ru dar .a cabeça. comO na ｣ｾｬｊ･Ｍ

ça d.f. 
Daj ftIIa ao a -presidente Pedro Af-

no· esclupu!os c:o.cepclonae U,\ autoriJado 

SUl ocnens de. .! 
E ludo isto em mandado e,;cripto engc' 

llhoso Ilaorante deltclo, tall'ez, do codigo 
particular dos cus amigos! 

Ma o que fez o homem Irambolho: in­
cluio os 1.[0 mil rói ' , quando foi pagar o 
labellião, dando·lhe apenas 100;:P réis, c 
disse-lhe - os 300 000 reis paga-os fula­

no ! ! I ! ! ! ! ! ! ! . ! ! ! ! 
ESla foi uma das e pertezas, e oull as 

roaM. 
a Blgenerar,ão diz que s. ex . pode 

N'e e dia s. S. ･ｾｰｩ｣ｨｯＢ＠ e Ires veze. I 
Qualifica remos: Espichareto tnphcc. existem nosse dinheiro recobido. 

cealar a I promessas da opposição. 
, aponas filho de um erro dtl calcu­

lo, oajo produeto abiu exacto pela prova 
811 .. róra; mas uma çez tirada a prova 

.... 1, a isto que o producto não corro pon· 

.. aos r,ctores - maWilu Cf"1,,;mlla, uirão 
alie , como nos clIg30asle. 

ElDpl a amos li oppo ｩｾ￣ｯ＠ para cumprir 
15 prolDo" reiLaS a s. ｾＱＮ＠

AdolpllO. 

COllllllontarlos 

Á VIOI.E!ICIA PR\TICAD.\ pou S. s. o DACIIAnSL 

SBVKlINO ALVES DE C .... VALU6. N\ QUA­

UBA.\)& UB JUZ DE DIREITO. F6RA DE 

ｉＧｕｎｃｉｾＯｬｅｓ＠ . 

Somos altivos o independeDtes de S. s.; 
nem os prineipios de nossa educação nol-o 
permillem dj.erso. 

S. S. é um magistrado •.. basta; mas nlio 
dispue por isso das liLerdades publ icas se­
sundo os seus caprichos: pOlque uingucm 
110 Braz.i1 é senhor absolulo. 

S. S. no dia 7 tio corrente, nos dominios 
da eamara municipal. alIronlou nos. impon­
do-nos um aetu "baixo de nossa dignidade. 

AIÓ aqui o' aclos de s. s: Visemos agora 

as ｣ｯｵ［｣ｱｵ｣ｬｬ｣ｩｾｳＮ＠
Nesse dia de juramento e posse do pre-

idente da provincia. a camara, preso um 
de seu membros, por falta de numero. in­
terrompia a sessão solemne. não podendo 
lar logar a ceremoniaj e linha o direito, que 
ainda o 10m, de levar ao :ribunal da relação 
- superior tremendo de s. s. - uma quei­
xa pel:! ｩｮｬ･ｲｬＧ｣ｮｾ￣ｯ＠ indcbita e tumulluariu 
de s. s. nos dominios da municipalidade I 

Eos resenlimeutos d'esla corp,.ração de 
voto imOledialo do cidadão lIão poderião dei­
,-arde ser altenditlos e raparados por esse 
conspicuo tribunal zeloso de nossaS iuSli­

tu iç/les . 
Os nobres filhos do illustre ancião diri-

gi r-se-biüo ás auturidades superiores na 
cOrte, ao minislro do Imperio. por exemplo. 
pergunlando o qUtl significa vão outão as 
coudecol aç/les e a palcnle de cOlonel de seu 

I'enorando pae 1 ! 
Nosso Irmão queikar-se-hia tambelll de 

lerem sitio desrespeitadas as suas immuni­
dade de vereador da call1ara em exercicio • 
aguardando a hora de deferir juramento e 
pos e ao presidente da proviocia. além do 
vexame Ó'eelrar Da eaueia de galõe I 

E, recebendo a no a resposla peremplo­
ria e po iliva de Dão executaI-o, S. S. pren­
deu-nos I 

E' que a impa ição violenla c aulocratica 
viblada por s. S. resallou d'encontro á arma­
dura de nosso caracter nisub enieule e foi 
cahir 30S pés de S. S. com applauso dos ho­
mens de brio. 

Nós, mais humildes e um tanlo "hllosu­
pltos, olhando essas cousas totlas como tou­
sas de te mundo, depois uo tempo de clau­
sura forçad3 que ｓＮｾＮ＠ nos arbitra se, cor­
reriamos direitinho a ｩｭｰｲ･ｮｾ｡＠ da cÔrlf'. 

N'e se mesmo momento s. s. prendeu 
a IIOS o i rmão por hal'er tornado a nos a do­
fe a e ao illu Ire sr. commendador Francis· 
co José !I'Oliveira. arlvogJdo de nossa fami­
lia ('iota-o bem S. s.) por intervir em nome 
da lei, em ｦｾｹｯｲ＠ d'ambos ! 

S. . expichou·se J 
"esse dia . S. fe: Ires prls/les i1legacs, 

prendendo. por lão fulil motil'o, Ire pe su· 
a8 de ｣ｾｬｨ･ｧｯｲｩ｡ｳ＠ diversas. 

A' n6., simples cidadão, sem o mandado 
ilSCriptO o sem assignalar o a rligo do co­
digo em que estávamos incursos: porque 
fóra baldJdo buscar um feilo tle proposito 
para lirar o rhapéo á simpl es prescnca 

Ahi estão as principae consequencias 
destes innocentes commenla rios. 

S. s. estabalôou-Je, passez nou! le mut· , 
queira confessar. foi precipitada o irrefle­

clioa ! 
Agora S. S. lerá a bondade, ir you please 

mylord, de repetir comno co esta especie de 
mea cu/pu, que Ó do lbmleldu Shak pear: 

Ce! lo a nunncry. go I 

Mai este. do mesmo, ó o ullimo: 

Quilc. quite down I 

Assim eslamos .••. 
Catão Cal/ado. 

-
RECIBO. 

« Declaro que recebi do r. Estevão la­
ooel BIClcardo e entreguei aO Sr. José Del­
fiuo do aotos a quanlia de um conto e qui­
nhentos mil réis, afim de 56 perdoarem um 
ao oulro, os crimes de injurias impres:!s 
porque forão ambos condemnaoos, por sen­
lenças d,l das pelo dr. juiz do direito desta 
comarca" ficando oSr. José ()elfino dos San­
loS obrigado a pagar as custas e despesas do' 
processO.!. E por ser verdade firmo o pr e­
sente. - .Deslerro, em 5 de Janeiro de 1871. 
(Está uroa e tampllha de 20S rs. inulilisa­
d3). - ,uanoelFranci co Pereira Netto.­
Como testemunba. José Francisco Paclle­
co.- Como te lemunlu. declaro que vi o 
Sr. Nelto receber a quantia de 1 :liOOSOOO 
rs., e ollli o mesmo Sr. Netto afiançar que 
linba entregue a dita quantia ao Sr. José 
Delfino dos antos, o qual se obrigava ao pa­
gamento das cu.stas e mais despcsas dos pro­
cessos.'- Deslerro, 5 de Janeiro de 1874 .­
A lexand·e Augusto I gnacio da Silveira. -
Como leslemuuha Ed. Satles. - Como tes­
lemunlha do que fici! dito acima - Bcnto 

GOllfnlves Amaro. » 

MOFIl'f A. 

APPELLO. 

Invoca. e o distincto cavalheirismo do Sr. 
Josó Utclfino. para (por philantropia) publL 
car a conla das dcspez.as e cu. tas, em quO 
foi de.;pendida a quantia de 1 :5008 réis quo 
para esse fim lhe foi entregue pelo r. Ma­
ｮｯ･！＠ F. P. 'elto. de parte do Sr. Estovüo 
1anoel Brocardo. 

Não se lho pediria c ta graça, ou anles. 
guardar- o-hia perpetuo srlcllcio. se o Con­
servador não livesse urbi et orbi decanlado 
6m prosa o acto cavalliciroso do p6f1lão dado 
ao SIi. ｅｳｬ･ｾ￣ｯＮ＠ sem fallar no ｣ｯｮ｣ｾ､ｩｴｬｯ＠ por 
esto ao ... Jo é Oel6no, occullando-o. sem 
duvida, por cooveniencia propria. 

Au revoll'. 

de s. . . 

A' nosso irmão por querer coagil-o á Cll­

Irar na cadàa conduzido por um meirinho; 
a ello po uidor d'uma palenlo e vereador 
DO domioios da municipalidade. que n'es e 
dia çelebrava se são solemnc, em cllja alti· 
tudo linha direito do mando o 11:10 d'oho­
uiencia ! 

Desdo o dia 27 de setembro de 1873 , ANNUNCIO. 

Ao ill u tre r. commcndador Franci co 
Jo é LI'Oliveira, i1nciilo do caos re. peilahi­
li ,imas, pcs,oa egregia, ponucu!lo ao peilo 
valio a remunerilçOe honorifica pelos. ell 
relclanle elllço ao c lado, gos31ldo an­
III ti· anlla· mllitarcs 110 Imperia a' h00l3 

dala cm quo foi proferida ｳ｣ｮｬ･ｮｾ｡Ｎ＠ al6 :> do 
janeiro de 187', dala em qllo recebeu a 
quanlia. ,lÍlldJ n:lo linha pago nem á typo­
graphia, nem ao labeliães. o IIcm á eslaç[IO 
do lelegrapho !!I! 

Recebou 1 ::iOOSOOO para pagamenlo de 
lodas a de peza e cuIa tio pro('e so, O­
rando a oulra parle livro cOOllllelnmcnte de 
ludo. 

Ora c la leollo j,i dado 408000 ao tabel­
hao. dOI ia por conseguinlo rerebel-es, I i to 
rOlllo OCilla !Ivrello IUflo e a oulra (lolJriga-

CUJIl EUTEl\PE QU\TRO DE M.\RÇO. 
De ｯｾｩｬｯｭ＠ da directorla previno aos 

rs. SOCIOS qllo. abbado, 2 t do corren­
te (SIJ o lempo pcrmillir) hal'erá parlida 
conc.erlanle e dau unte, quo dOl'erá come­
çar a 7 hOla da noile. 

Desterro. 1 G de Ago to do 1875. 

O 'ccrela rio- Lopes JU/llor. 
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